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EDITORIAL 
 

Talvez muitos achem que a capa florida desta 
edição foi uma escolha intencional, uma forma de 
homenagear a entrada da primavera. Mas a foto 
foi selecionada meses atrás, antes mesmo de 
definirmos o mês em que a entrevista com Pedrina 
Castro seria publicada. As flores, na verdade, 
remetem à capa do livro de poesia da autora, 
“Minha Presença”, que, como bem diz a sinopse, 
além de falar de sonhos e alegrias, também versa 
sobre despedidas, angústias, amarguras, traições, 
dúvidas e revoltas. Trabalhar essas experiências em 
versos certamente ajudou Pedrina em sua busca 
pelo florescimento pessoal. Assim, além de 
coincidentemente refletir a primavera, podemos 
dizer que a capa florida simboliza o poder 
transformador das palavras. 

Logo após a entrevista, temos um conto de 
Daniel L. Costa que explora temas profundos, como 
isolamento, desespero e busca pelo significado da 
vida. A história apresenta um homem sem 
conexões humanas verdadeiras e que carrega uma 
forte sensação de invisibilidade. O final impactante 
arremata as reflexões do personagem em meio à 
sua rotina opressiva e solitária. 

Para finalizar, três autores de diferentes estilos 
debatem a partir de um questionamento do 
escritor Mogg Mester: “Que paradigmas a nova 
literatura nacional precisa romper para que a 
literatura brasileira se renove e se torne uma 
referência mundial?” O diálogo evidencia a 
necessidade de uma abordagem multifacetada 
para transformar o cenário literário do país. 

Esperamos que a leitura desta edição seja uma 
experiência enriquecedora, proporcionando não 
apenas entretenimento, mas também reflexões 
profundas e significativas. 

                                                    Sergio Carmach 
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Fale um pouco de você e sobre como se tornou 

escritora.  

Quando criança, morei em uma casa. Até hoje me 
recordo do cheiro das flores. Havia um grande pé 
de jasmim plantado perto do portão e papoulas 
vermelhas florescendo junto ao muro. Meus fa-
miliares tinham origem humilde. Minha mãe, 
Maria José da Silva, era dona de casa; meu pai, 
Luiz Gonzaga da Silva, trabalhava como mecâni-
co na Panair do Brasil. Eram de uma lealdade e 
honestidade ímpares. Agradeço-lhes pela educa-
ção que me proporcionaram e por me ensinarem 
o valor do respeito, pois esses elementos são a 
base não apenas de uma família, mas também do 
amor às pessoas, com todas as suas diferenças. 
Trago os ensinamentos de meus pais até os dias 
atuais como bagagem de vida. 

Suguei chupeta até os 10 anos e brinquei com 
bonecas até os 12. Recordo da minha boca suja de 
melado e também de roubar doce de mamão ver-
de com coco, que era para as sobremesas. Minha 
avó fazia a sobremesa e guardava em uma com-
poteira de vidro transparente com tonalidade 
verde-escura. Eu não conseguia esperar até as 
refeições, sempre pegava algumas colheradas es-
condida. Lembro também do meu uniforme na 
primeira série primária. A saia, pregueada, era 
azul-marinho; a blusa de cor branca tinha um 
bolso que trazia bordada a inscrição “Escola nº 
10”, também em azul-marinho. Ela ficava no 
bairro do Pita, em São Gonçalo. 

Li meu primeiro livro, “As Histórias Fantás-
ticas do Barão de Munchausen”, na terceira sé-
rie, em 1964. Foi um presente da minha profes-
sora, Maria Eduarda Fernandes, por eu ter escri-
to a melhor redação do mês. Ela me disse: “Você 
usa muito a palavra mas, como Machado de Assis. 
Parabéns!” Esse dia foi o mais feliz de toda a mi-
nha vida! Ter um livro só meu para ler era de-
mais, pois meus pais não tinham condições de fa-
zer compras em livrarias. O meu maior sonho ti-
nha sido realizado. 
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Rememoro o cheiro da sopa que vinha da cozi-
nha da escola, do bolo de milho da cantina e das flo-
res roubadas dos jardins vizinhos. Eu as oferecia 
para as professoras, que eram meus ídolos. Eu era 
muito introspectiva. Mesmo acompanhada de mi-
nhas coleguinhas, me sentia só. Estava sempre a so-
nhar, querendo reinventar a vida. 

Durante a adolescência, fui uma revolucionária 
na escrita. Em 1971, comecei a trabalhar na área de 
saúde, numa clínica privada. Nesse nosocômio, ini-
ciei como recepcionista. Observando o sofrimento 
alheio, compreendi que era hora de labutar. A mi-
nha escrita deveria trabalhar em prol do outro, e eu 

deveria me doar com atos altruístas. Entendi que 
teria de investir contra as desigualdades do nosso 
Brasil. Eu via, por exemplo, uma grande injustiça 
quando comparava a assistência recebida pelos que 
podiam pagar por serviços médicos particulares, 
pelos que possuíam plano de saúde e pelos que de-
pendiam de hospitais públicos. Estes últimos até ho-
je ficam jogados em macas clamando por um aten-
dimento, sendo muitas vezes ignorados. É quase co-
mo se dependessem da caridade alheia. Também me 
manifestei contra a fome das crianças da periferia, 
a indiferença dos ricos para com os pobres, a discri-
minação racial... 

Eu observava muito e criava históri-
as. Talvez tenha me tornado uma escri-
tora ali, sem perceber, com minhas crô-
nicas, textos e poesias. Com 14 anos, 
trabalhava; e com meu salário preferia 
comprar livros em vez de roupas ou 
perfumes. Naquela época eu não pen-
sava em editar os meus próprios. Em 
2022, tempos depois de ter concluído a 
pós-graduação, especializei-me em Bi-
blioterapia. 

 
Você tem formação em Pedagogia e 

Administração Estratégica. Essas áreas 

influenciam de alguma forma a sua lite-

ratura? 

Sim, a Pedagogia pode mudar a vida das 
pessoas. Ao prover educação, você está 
colaborando para um mundo melhor. 
Como disse Paulo Freire, “Educação não 
transforma o mundo. Educação muda 
pessoas. Pessoas transformam o mun-
do.” Quando ouço outra pessoa, deixo-a 
falar. Trocando conhecimentos, somos 
ambas transformadas. Quando ela fala 
de felicidades, de angústias ou de tris-
tezas, e quando desabafa, presto aten-
ção às suas palavras e normalmente as 
reescrevo, transformando-as em prosa 
ou poesia. 
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Administração estratégica é o acompanhamento 
dos planos traçados para alcançar os objetivos de 
maneira eficiente. A organização da minha vida li-
terária como leitora é um exemplo pessoal. Estabe-
leço a quantidade de livros que quero ler em um 
ano, seleciono os autores que desejo conhecer, pla-
nejo a compra dos novos títulos – mesmo sabendo 
que posso encontrá-los on-line (amo cheiro de livros 
novos!) – e em seguida passo a gerir a aquisição das 
obras. Como autora, a administração estratégica es-
tá presente, por exemplo, em minha abordagem cri-
ativa. Assistindo a palestras sobre literatura e reali-
zando leituras críticas, construo uma base sólida 
para planejar a escrita das minhas crônicas e poe-
sias. Crio as estratégias e as cumpro rigorosamente 
para o meu sucesso como poeta ou escritora; e co-
mo pessoa. 

 
Seu TCC na graduação versou sobre arte no EJA. 

Essa escolha seria uma amostra de seu desejo de le-

var a arte para todos? 

Sim, com certeza. A arte pode transformar vidas e 
nos ajudar a escapar do marasmo, seja por meio da 
literatura, teatro, pintura, dança ou outras formas 
de expressão. A pessoa que não conhece arte tem 
um saber limitado; podemos dizer que lhe escapa a 
dimensão do sonho, da força comunicativa, da so-
noridade poética, das descrições musicais, das co-
res, dos gestos e luzes, bem como a percepção dos 
objetos ao seu redor. Como falou o nosso poeta Fer-
reira Gullar, “A arte existe porque a vida não bas-
ta.” 

Fiz o TCC pensando na classe mais excluída desta 
sociedade hipócrita em que vivemos: a dos que não 
sabem ler nem escrever. Eles são um grupo hetero-
gêneo, composto por jovens, idosos, negros, bran-
cos, índios... A vida dessas pessoas pode ganhar um 
novo sentido quando elas conhecem a arte, que dei-
xa de ser aquela coisa enigmática e elitista. Temos 
de incentivar o excluído a se arriscar, ou seja, a de-
senhar, representar, dançar, tocar instrumentos, 
escrever..., pois isso é uma vivência importante. Va-
le a pena atentarmos para os versos da conhecida 

canção de Gonzaguinha: “Viver e não ter a vergo-
nha / De ser feliz / Cantar, e cantar, e cantar / A be-
leza de ser um eterno aprendiz”. Ser aprendiz é 
pintar a vida com interpretações infinitas, é rein-
ventá-la com arte! Portanto, a arte deve ser para 
todos. 

 
Fale de seu livro solo, “Minha Presença”. 

O livro “Minha Presença” é um mix de sentimentos. 
Nele exprimo minhas emoções em relação a alegri-
as, perda de entes queridos, revoltas, amarguras..., 
além de fazer exaltações a Deus. Eu me entreguei 
aos devaneios e inspirações, vivi – física e espiritu-
almente – cada poema, cujos versos também têm pi-
tadas de um bom veneno, daquele que desobstrui a 
alma. Minhas poesias refletem a liberdade do meu 
espírito. Através desse livro, deixo uma pequena 
amostra da minha presença na Terra, como pessoa e 
poeta. 
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Como vem a inspiração e qual é a sua maneira de 

compor? 

Hoje a minha inspiração fluiu ao chegar à janela. 
Dia claro e brilhante, céu azul e límpido. A tarde 
está morna e sopra uma brisa suave. No céu, a 
lua insiste em aparecer com sua cor irreal, trans-
parente. A inspiração chega a qualquer hora, em 
qualquer lugar. O compor difere, é preciso estar 
num ambiente tranquilo para transcrever tudo o 
que foi contemplado, sentido e pensado. Para 
compor, é preciso estudo e concentração, mesmo 
que se trate de um verso livre. É preciso dar sen-
tido ao que se escreve. Geralmente componho na 
madrugada. 

 
Sabemos que você gosta de viajar. Conhecer lu-

gares pelo mundo tem algum impacto em sua es-

crita? 

Em dezembro de 2017 realizei meu sonho de ir à 
África do Sul e conhecer de perto sua cultura, be-
leza natural e grande diversidade de animais. O 
país foi profundamente marcado pelo sistema de 
segregação racial, chamado “apartheid”, que se-
parava a sociedade sul-africana em brancos e 
negros. Esse regime foi superado quando Nelson 
Mandela, eleito pelo povo em 1994, tornou-se o 
primeiro presidente negro da África do Sul. Essa 
luta por igualdade e justiça ressoou em mim e se 
reflete em algumas de minhas composições. 

Em 2018 e 2019 fui a Portugal, país que tem 
uma afinidade surpreendente com o Brasil, ape-
sar das diferenças culturais. Fui particularmente 
atraída pelos templos históricos, pela arquitetu-
ra com traços árabes, pela rica culinária e tam-
bém pelas pinturas rupestres. No período de gra-
duação universitária, tive várias oportunidades 
de expor meus trabalhos em óleo sobre tela; e em 
Portugal eu pude viver intensamente essa paixão 
pela arte e pela expressão visual. A arte encontra 
eco em minha escrita, na qual procuro retratar a 
diversidade e a riqueza de nossos mundos interi-
ores e exteriores. 
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Tem projetos em andamento? 

Devido à pandemia – período em que perdi entes 
queridos, incluindo a minha mãe – e a problemas de 
visão, tenho livros inacabados. Fiquei dois anos es-
tagnada por motivos psicológicos. Mas pretendo, se 
Deus quiser, publicar três livros no futuro: um de 
poesia, um de crônicas e uma novela. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Gostaria de mencionar alguns livros e autores? 

Eu indico “Deus Protege os que Amam” e “Não Ma-
tem as Flores” (Johannes Mario Simmel), “As Bru-
mas de Avalon” (Marion Zimmer Bradley), “Confie 
em Mim” (Harlan Coben), “Asas Partidas” (Khalil 
Gibran), “1984” (George Orwell) e “Orgulho e Pre-
conceito” (Jane Austen). Nos últimos meses, li “O 
Encantador de Livros” (Lucas Sousa), “Ponciá Vi-
cêncio” (Conceição Evaristo), “O Dilema do Porco-
Espinho: Como Encarar a Solidão” (Leandro Karnal), 
“Torto e Arado” (Itamar Vieira Junior), “A Bibliote-
ca da Meia-Noite” (Matt Haig) e “Pape Satàn Alep-
pe”, de Umberto Eco.                                                      ■ 
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TODOS OS DIAS, O DESPERTADOR TOCAVA quinze minutos antes do horário a irritante 
canção programada por Antônio. O ato de levantar era quase um processo de ressurgir dos 
mortos. De pé, seguia resmungando e se arrastando como um zumbi em direção ao banheiro, 
com dores por todo o corpo. O mau humor já se tornara sua marca registrada. Ao descer as 
escadas para jantar, seu rosto podia facilmente ser confundido com a face de uma estátua 
renascentista. Não pela beleza e perfeição dos detalhes, mas pela inércia e frieza. 

Ao longe, ele ouviu a voz estridente de sua adorada esposa: 
– Ô animal, vai chegar atrasado ao trabalho mais uma vez. Já descontaram suas faltas no 

mês passado e você sabe que a porcaria do dinheiro mal dá para comprarmos ovos e arroz. 
Com a mesma expressão apática, ele se dirigiu à cozinha e olhou para a mulher com total 

desprezo. 
“Que merda passava pela minha cabeça ao casar com esse trambolho?”, pensou. “Deve-

ria ter fugido com aquela puta da lojinha de celular quando tive oportunidade”, continuou 
em seus devaneios. 

O filho mais velho do casal correu em direção a Antônio e o abraçou com toda a força de 
seus pequenos braços. Junio era um garoto de seis anos com energia de atleta anabolizado. 
Ele amava o pai mais do que qualquer coisa no mundo, e o sentimento era recíproco. 

Antônio fizera questão de colocar seu nome no primogênito, o varão da família. O imbe-
cil do escrivão perguntou: “Qual o nome da criança?” Cheio de orgulho, o pai respondeu:  
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“Antônio Carlos Júnior.” Extasiado, não percebeu que a besta quadrada do funcionário havia posto 
“Antônio Carlos Junio”. Isso mesmo, sem “r” no final e sem acento. Por anos, ouviu seus sogros e a 
estúpida da esposa culpando-o pela imbecilidade do asno que digitara o nome na certidão. Fazer o quê? 

Após o forte abraço e o beijo cheio de baba no rosto, Antônio sentou-se, ajustando sua protuberante 
barriga entre a cadeira e a mesa. 

– Daqui a pouco vai precisar de uma camisa XGG, se é que esse tamanho existe. Olha para isso, An-
tônio! Os botões vão ser lançados longe a qualquer momento. Você precisa se cuidar ou logo vai cair du- 

ro no chão com um infarto fulminante – comen-
tou a esposa, em tom de desprezo. 

– Foda-se! – disse ele em voz alta, deixando 
Amanda assustada, já que o marido nunca havia 
reagido assim às suas piadas e comentários gros-
seiros. 

– Eu me preocupo com a barriga – ele conti-
nuou – e você aproveita para dar uma olhada no 
espelho e ver o que pode fazer a respeito dessa 
sua cara horrorosa! Perdi o apetite! Vou comer 
uma porcaria bem calórica com Coca-Cola no tra-
balho. 

Ele dava expediente como vigia em um shop-
ping no centro da cidade. Um dos maiores da re-
gião. Seu horário noturno era uma benção, pois 
lhe permitia colocar a cabeça no lugar e sonhar 
com uma vida menos medíocre. Podia afastar 
suas frustrações e ficar no silêncio da noite sem 
uma Górgona para lembrá-lo a todo instante de 
sua fracassada e pobre existência. 

Antônio levantou, conferiu o relógio e notou 
que ainda tinha tempo de sobra até seu horário 
começar. Daria para passar em uma das muitas 
lojas de fast food, entupir-se de calorias e acelerar 
sua morte. Mas e daí? Viver essa vidinha de bosta 
um pouco mais ou um pouco menos não faria a 
menor diferença. 

Sentou-se em uma cadeira degustando seu 
sanduíche triplo – com anéis de cebola, três belas 
e crocantes fatias de bacon e bastante maionese – 
e passou a controlar os minutos, ansioso pela 
chegada das 22h, quando se livraria de todas 
aquelas pessoas supérfluas e vazias na praça de 
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alimentação. Um longo gole de refrigerante o deixou mais calmo. Diri-
giu-se, então, a uma das entradas principais e aguardou até que o último 
dos incômodos clientes se retirasse. Poderia, finalmente, desfrutar de 
sua solidão, de sua vida imaginária. “Pelo menos sonhar ainda não gera 
boleto, não é?!”, pensou. 

Enquanto passeava pelos corredores desertos, Antônio pôde perce-
ber os manequins, figuras cuja estaticidade lembrava sua rotina. Eram 
prisioneiros de seus próprios pesadelos. Vigiavam aqueles que paravam 
em frente às vitrines, pessoas com vidas superficiais e sem sentido, indi-
víduos que queriam fugir e não tinham coragem de abandonar as cor-
rentes para experimentar uma verdadeira existência. 

Se esses manequins possuíssem consciência, seriam como ele, sem-
pre na mesma posição, todos os dias, repetidos dias. 

– Que vida de merda, não? – falou Antônio em voz alta, pensando em 
seu dia a dia vazio, no qual sempre repetia os mesmos gestos, vestes, sor-
risos e falas falsas, tudo para receber um punhado de dinheiro e alegrar a 
vida daqueles que eram seus grilhões. – Que limitada e tosca realidade... 

Antônio mergulhava cada vez mais fundo em seu abismo de autofla- 
gelação. Ele se dizia dominado por um pe-
sadelo, que invadia seu sono, alimentava-se 
de seus sonhos, destruía sua força, corrom-
pia sua vontade, devorava sua ânsia de vi-
ver e o paralisava. Via-se como um mero 
boneco, sem arbítrio. As pessoas geralmen-
te o achavam maluco, mas ele tinha certeza 
de que era devorado a cada instante por es-
se pesadelo, perdendo seu poder de reação, 
tornando-se um manequim, sem rosto, sem 
forma definida, sem vontade, apenas mais 
um entre tantos outros. 

Antônio parou em frente à enorme vi-
trine de uma elegante loja de roupas. 

“Ah, ver esse manequim vestindo teci-
do de seda e gravata tão caros é de causar 
tristeza. Amanhã o sonho dele será substi-
tuído pelo depósito poeirento do shopping, 
e outro fantoche sem rosto ocupará seu lu-
gar no estrelato. Que pena”, pensou, simpa-
tizando com o boneco, mesmo sem face. 
“Mas quem de nós realmente possui um ros- 

to? Alguém nos enxerga como 
pessoa em nossa totalidade e 
complexidade? Não, somos me- 
ros transeuntes desagradáveis 
no ciclo de nossa indecifrável 
existência.” 
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Horas haviam se passado, mas Antônio continuava a peregrinação em busca de respostas 
às suas questões existenciais. Outro boneco segurava um celular e usava bermuda branca 
combinando com uma camisa polo, que custavam um mês de seu salário. Ele olhou 
atentamente para o manequim. 

– Olá, meu amigo! Vim contar meus segredos. Sem julgamentos, ok? Na verdade, somos 
iguais, não? Nos meus sonhos, caminho sozinho, atormentado, cercado por milhares de 
pessoas. E sabe o que é mais engraçado? Elas não têm nada a me dizer. Só emitem 
burburinhos, conversas sem sentido, com egos inflados. São vozes estranhas que não faço a 
menor questão de entender. Estou rodeado de pessoas, mas é a solidão que está ao meu lado, 
entende? Eu me pergunto por quê. Queria ter as respostas para todos esses mistérios, mas 
acho que elas não pertencem a mim. Desculpe, não pertencem a nós, meros espectadores, 
fantoches, manequins, chão de fábrica. Estão fora de nossas competências, não acha? Estou 
tão cansado de tentar, de estar aqui. Minhas feridas são profundas, são herdadas. É uma dor 
real. Viver assim não é viver de verdade. Por isso, digo, velho amigo, somos iguais: nem rosto 
nós temos. Existe tanta coisa que o tempo não pode apagar. Coisas que o tempo não pode 
transformar. Certas feridas não cicatrizam. Eu só queria ser visto, ter uma face, não ser 
invisível. Minha dor é real, sabia? Você compreende meus sonhos. Eu sinto isso, eu sei. Não 
sou apenas um número, não sou um estorvo, sou uma pessoa, múltipla e complexa. Queria 
ter um rosto – disse Antônio, baixando a cabeça. 

De repente, ele ouviu um rangido e, ao erguer o olhar para a vitrine, notou o manequim 
se movimentando. Com determinação, o boneco retirou suas pernas do balcão ao qual estava 
preso. Seguiu a passos lentos em direção à porta da loja e a abriu. Antônio permaneceu 
parado, com um semblante indiferente. O manequim foi até ele e estendeu sua mão de 
plástico. Em estado letárgico e em harmonia consigo mesmo, não conseguindo mais 
distinguir realidade de sonho, Antônio segurou a mão do boneco e o acompanhou. 

No dia seguinte, Amanda ligou para o shopping. Queria saber por onde andava o marido. 
Responderam que ele tinha saído antes da troca de turno. Ela logo pensou: “Sabia que um dia 
aquele covarde fugiria e nos deixaria aqui na merda.” 

Às 10h, o funcionário daquela loja percebeu, ao lado do manequim de roupa esportiva, 
um outro, vestido de segurança, acima do peso. 

– Esse manequim estava aqui ontem? – perguntou o garoto para o proprietário da loja. 
– Você está de sacanagem? – disse o empresário, sem nem olhar para o novo boneco. – 

Esses troços são todos iguais! Vá atender os clientes! 
O funcionário deixou para lá, já que manequins em moldes mais avantajados tinham se 

tornado coisa normal havia tempo. 
Antônio, mais um na multidão, sem rosto, sem identidade, cumprindo seu papel. Apenas 

um manequim exposto na vitrine. 
■   ■   ■ 
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Chame no direct (Instagram) 

@ateliedasgeringoncasvivas 
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Que paradigmas a nova literatura nacional 
precisa romper para que a literatura brasilei-
ra se renove e se torne uma referência mun-
dial? 

 
 
 
 
 
 
 
O paradigma fundamental a ser rompido está 
justamente na formação do próprio leitor brasi-
leiro, que, antes de tudo, precisa dispor de livros 
de qualidade a preços acessíveis para assim po-
der refinar, por si mesmo, o seu gosto literário. 

É necessário, para tanto, o aporte de uma am-
pla política governamental que fomente tal an-
seio, com leis que tangenciem desde a redução de 
impostos para gráficas que imprimam livros com 
papel de reflorestamento até incentivos fiscais 
que favoreçam a operacionalidade necessária ao 
funcionamento de pequenas e médias editoras. E 
das grandes também.  

Em decorrência desse aprimoramento paulati-
no, no qual se procuraria estruturar um público 
mais qualificado, as próprias editoras, por sua 
vez, estariam mais atentas para guarnecer o 
mercado editorial com obras que não se preocu-
passem, necessariamente, apenas com o apelo 
comercial. 

No entanto, como livros mais elaborados ain-
da são armas poderosas contra eventuais abusos 
de poder – já que a leitura é responsável por for-
mar cidadãos mais conscientes de seus próprios 
anseios e direitos – é igualmente necessário um 
amadurecimento profundo das instituições de-

mocráticas para que um projeto sério de incenti-
vo à leitura possa, de fato, ocorrer no Brasil. 

Nesse percurso, é igualmente importante o 
incentivo à formação de excelentes tradutores 
que possam prover o mercado editorial brasilei-
ro com obras de alta qualidade, sem desvirtua-
mentos em relação às versões originais. 

Também é fundamental desconstruir o mito 
de que o brasileiro não lê. Quando há ofertas e 
promoções significativas em livrarias e feiras al-
ternativas, nas mais diversas cidades brasileiras, 
quase sempre são vendidos todos os exemplares 
expostos. 

 
 

 
 
 
 
 
O paradigma que precisamos romper é aquele 
que faz os leitores acharem um livro bom por ha-
ver uma pilha enorme dele numa livraria ou por 
estar escrito na capa que vendeu mais de um mi-
lhão de cópias; ou, ainda pior, que os faz acha-
rem um livro bom apenas se estiver publicado 
por uma grande editora. No mercado, há muitos 
exemplos de livros ruins que vendem muito por-
que investiram em propaganda e marketing pesa-
do; e o leitor brasileiro se rende a esses encantos.  

 
 
 
 
 
 
 

Hoje até já existem benefícios fiscais com relação 
ao papel usado em impressão de livros. Todo pa-
pel produzido no Brasil é oriundo de plantações 
florestais – árvores plantadas para suprir essa 
produção e replantadas após cada colheita – e 
não de florestas nativas. 
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Quanto ao amadurecimento das instituições, 
acredito que não se pode pensar na formação de 
leitores como atribuição do governo, pois isso 
implicitamente lhe contraria os interesses; as 
parcelas lúcidas da sociedade é que precisariam 
tomar o leme desse desafio... 

 
 
 
 
 
 
 

Não me refiro em absoluto, Maurem, ao fato de o 
governo deter em última instância o complexo 
atributo de gerir o que os alunos devam ou não 
ler. Isso, obviamente, seria um retrocesso medo-
nho para qualquer instituição democrática, so-
bretudo educacional. Mas não podemos esquecer 
que as escolas públicas são sustentadas unica-
mente com o dinheiro de nossos impostos, geri-
do apenas pelo governo. Mas, claro, a sociedade 
civil deve estar bastante atenta aos programas 
escolares ligados à leitura, seja em escolas públi-
cas ou particulares, nos locais em que os alunos 
estudam. Da mesma forma, a parcela lúcida da 
sociedade a que você se refere também precisa 

pressionar órgãos governamentais responsáveis 
pela construção de bibliotecas públicas de quali-
dade em vários bairros de uma cidade, sobretudo 
em comunidades carentes, ajudando com isso a 
disseminar o hábito da leitura. E ajudar ainda a 
promover, nesses mesmos locais, debates e brin-
cadeiras lúdicas que envolvam histórias trazidas 
pelos livros, fazendo uma importantíssima mes-
cla com as histórias pessoais dos próprios alunos, 
a fim de estimular a criança e o jovem a se inte-
ressarem cada vez mais pelo universo da litera-
tura. 

Quanto ao papel do reflorestamento, acompa-
nhei alguns casos de gráficas clandestinas espa-
lhadas por inúmeras regiões do Brasil, sobretudo 
no interior do Estado do Amazonas, que imprimi-
am folhetos (muitos de cunho político), sem que, 
no entanto, possuíssem qualquer preocupação 
com a aquisição de papel advindo do replantio de 
árvores. O descaso com o papel de refloresta-
mento deveria, por isso, tornar-se um crime gra-
ve contra o meio ambiente, com punição e mul-
tas severas a quem descumprisse a lei. E o infra-
tor deveria ser igualmente impedido de exercer 
qualquer atividade que viesse a utilizar produtos 
ou subprodutos florestais.  

 
 
 
 
 
 
 

Fecho contigo, totalmente. Mas isso só se rompe, 
me parece, revolucionando a educação e o valor 
que a leitura tem na vida cotidiana. Ricardo, 
absolutamente todo papel produzido no Brasil 
vem de plantações florestais. Somente o 
hemisfério norte ainda tem uma produção 
oriunda de florestas nativas. E me permito 
insistir nisso, porque sou engenheira florestal e 
tenho conhecimento desse mercado.  

■   ■   ■
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Conheça 

http://rudynalva-alegriadevivereamaroquebom.blogspot.com/

